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ENTREVISTA

Campeões 
de 1946 com 
‘classe’ para 
jogar agora

Manuel Andrade, campeão nacional 
pelo CF ‘Os Belenenses’ 

26 de Maio de 1946. Há 75 anos 
em Elvas o CF ‘Os Belenenses’ sa-
grou-se campeão nacional de fute-
bol, e com um madeirense, Ma-
nuel Andrade, de apenas 19 anos - 
completados três dias antes - a ser 
uma das grandes figuras da colec-
tividade do Restelo. Hoje cele-
bram-se as bodas de Diamante de 
um dos momentos mais marcan-
tes do Belenenses, com o DIÁRIO 
a chegar à fala com aquele que é o 
campeão ainda vivo, curiosamen-
te Manuel Andrade, de 94 anos.  

Como irá comemorar os 75 anos 

de campeão pelo Belenenses? Sei 
que comemorei, no passado do-
mingo 94 anos de idade. Quanto às 
bodas de diamante do Belenenses 
campeão, será mais um ano para 
recordar. Da parte do clube não sei 
de qualquer comemoração. 

Não recebeu qualquer convite? 
Infelizmente tenho que admitir que 
não faço a mínima ideia. Estou des-
ligado do clube, desde o momento 
em que não me reconhecem como 
atleta campeão em 1946. 

Não se sente acarinhado pelo clu-
be? O que posso falar sobre isso é 
que na última vez que fui convidado 
para ir ver um jogo ao Restelo, não 
tem muito tempo, a convite de um 
amigo, o presidente simplesmente 
não me cumprimentou. Depois de 
estar cinco minuto sentado, acabei 
por me levantar e vim embora. Esse 
senhor não teve saber muito da his-
tória do clube. 

Como se sente em ser o único 
campeão nacional do Belenenses 
ainda vivo? Acho que durante mui-
tos anos, nunca liguei muito ao fac-
to de ter sido campeão nacional, e 
afastei do desporto e de Lisboa, do 
clube. Só mais recentemente, em 
2018 ou 2019 é que voltei a recordar 
e a sentir os momentos em que vivi 
em 1946. Foi uma sensação boa e es-
pecial. Estas boas emoções devo à 
equipa de veteranos do Belenenses 
que me convidou a passar bons mo-
mentos com eles e, inclusive, com 
‘direito’ a uma viagem até Elvas, 
com direito a visitar o Campo Do-
mingos Carrilho Patalino, onde o 

PRESIDENTE DO  
CF ‘OS BELENENSES’ 
NÃO DEVE SABER 
MUITO DA HISTÓRIA 
DO CLUBE

Belenenses foi campeão. Tive a 
oportunidade de estar no local onde 
fiz o golo do empate, em 1946. Te-
nho que admitir que nesse momen-
to senti-me ‘campeão de novo’. 

Voltando atrás, época 1945/1946, 
acreditava que o Belenenses pudesse 
festejar o título? Já nessa altura os di-
tos ‘grandes’, neste caso o Benfica, 
que lutava pelo título, fez alguma ‘joga-
da’ fora dos relvados? Um ‘puto’ com 
18 anos, que estudava nos Pupilos do 
Exército, e teve a oportunidade de 
jogar futebol no Belenenses, queria 
apenas jogar à bola. Na minha cabe-
ça, e apesar de nunca ter gostado de 
perder nem feijões, queria era me 
divertir no desporto que gostava no 
futebol. Mas lembro-me que depois 
do jogo com o Benfica, e ‘embalado’ 
pelos mais velhos senti que podía-
mos festejar o título. Quanto às joga-
das de ‘bastidores’, é verdade que o 
Benfica enviou o Valadas para aju-
dar o Elvas nos últimos jogos, curio-
samente o último contra nós. Bem 
tentou com esse ‘reforço’ mas não 
conseguiu. 

Que momento lhe marcou nesse 
jogo com o Elvas a 26 de Maio de 
1946? O que ficou para sempre, na 
minha memória foi a bola de saída, 
onde o único jogador do Belenenses 
a tocar na bola, seria o Capela, que 
foi buscar a bola dentro da baliza. 
Depois é claro que não esqueço a 
grande exibição do Vasco, que com 
várias arrancadas ofensivas, fez com 
que conseguíssemos dar a volta, 
com o golo do empate a ser da mi-
nha autoria de livre. Quanto à festa? 
Foi memorável, passando de carro 
em várias cidades, com tanta gente a 
nos aplaudir. 

Os jogadores com quem jogou, há 
75 anos, encaixavam melhor no fute-
bol do século XXI? E vice-versa? 

Acredito que os jogadores, ditos do 
antigamente, se encaixavam melhor 
no futebol actual, do que ao contrá-
rio. Eram atletas com características 
muito fortes em termos de técnica, 
do que os jogadores de agora. É claro 
que o futebol evoluiu muito, e com 
os jogadores a serem melhores em 
termos de sistemas tácticos. Acho 
que os atletas de agora iriam ter 
mais dificuldades a jogar, na época 
de 1946. 

Como vê esta separação entre Os 
Belenenses e o Belenenses SAD? É 
melhor nem responder. Sei que 
houve esta separação, que estão se-
paradas, Na verdade não me inte-
ressa nada disso. 

Na sua opinião Cristiano Ronaldo 
ainda consegue jogar 90 minutos ao 
seu melhor nível? Gosto muito de fu-
tebol e sei avaliar um jogador de fu-
tebol, apesar de hoje em dia não li-
gar muito ao ‘desporto rei’. Na mi-
nha opinião não sei se o Cristiano 
Ronaldo, madeirense como eu, po-
deria figurar no top-10 dos melhores 
do Mundo. Agora como marcador 
de golos, não tenho dúvidas que é o 
melhor do Mundo. Actualmente ele 
é uma peça importante para a equi-
pa, pois joga muito bem sem bola. 
Não sou muito fã do seu futebol. 

Como vê o futebol do século XXI? 
Acha que é mais um negócio do que 
propriamente o chamado ‘desporto 
rei? Respondo com um episódio 
actual. Quase todos os dias passo 
por um talho ao pé de casa, de um 
amigo meu que já foi agente de fu-
tebol. Viveu e viu tanta coisa no 
Mundo do futebol, que o desgas-
taram, acabando por abandonar e 
agarrar-se ao negócio que tinha 
de talhos.  

Como vê o futebol madeirense? 
No passado, Marítimo, Nacional e 
União até faziam campeonatos jei-
tosos, agora parece que corre tudo 
mal. Sou da opinião que a Madeira 
tem condições para ter, isso sim, um 
clube único capaz de lutar pelo títu-
lo. Neste momento temos o Maríti-
mo que ficou na I Liga, o Nacional 
que desceu e o União que anda mais 
abaixo. Acho que o União nunca 
mais irá andar ‘lá em cima’ e tenho 
dúvidas quanto ao Nacional. 
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Manuel Andrade, madeirense  
que apontou 19 golos na época 
1945/1946.  
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